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Vale do Mouro (Coriscada – Mêda) 
Ponto da Situação da Investigação  
de 2003 a 2009
António Sá Coixão, Tony Silvino, Pedro Abrunhosa Pereira

Resumo

O sítio arqueológico do Vale do Mouro (Coriscada – Mêda) tem sido investigado desde o 
ano de 2003. Chegados a 2009 continuamos a interpretação sob o lema: “Villa ou Vicus”? 
Hipóteses que foram colocadas desde o início após o estudo de uma ara dedicada a Júpiter 
pelos “Vicani Sangoabonienses”.

A descoberta de um balneário, de um triclinium aquecido, de salas com mosaico poli-
cromo, onde se salienta o “painel de Baco”, exumação de um tesouro monetário de mais 
de 4 600 moedas de cobre e bronze, lagares de vinho e armazém, casas fora do perímetro 
da Villa com celeiros, forjas, fornos de fundição, olarias… colocam este sítio na vanguarda 
da investigação do período romano e alto-medievo.

Palavras-chaves: Vale do Mouro, painel de Baco, arqueologia, tesouro monetário, 
villa ou vicus.

Abstract 

The archaeological site of the Vale do Mouro (Coriscada – Mêda) has been investigated 
since the year 2003. An arrival to 2009 continues to interpretation under the motto: “Villa 
or Vicus”? Hypothesis that has been posted since the beginning of the study Jupiter’s ara 
dedicated by “Vicani Sangoabonienses.”

The discovery of a balneary, a triclinium heated, rooms with polychrome mosaic, 
which emphasizes the “panel of Bacchus”, a thesauri exhumation of money of more than 
4,600 copper and bronze coins, wine presses and warehouse, homes outside the peri-
meter of the Villa with barns, forges, foundries furnaces, potteries... put this site in the 
forefront of research from the Roman period and the High Middle Ages.

Keywords: Vale do Mouro, panel of Bacchus, archaeology, treasure money, villa or 
vicus.
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Nos anos de 2001 e 2002, elementos do Centro Sócio-Cultural da Coriscada, coordenados 
por um arqueólogo amador, realizaram uma sondagem no sítio do CORNELHO, em ter-
reno implantado na área do VALE DO MOURO, tendo posto a descoberto restos de um 
muro identificado como pertencente a uma estrutura do período de ocupação Romana.

Esta acção foi coincidente com a intenção de levar a cabo um projecto de investigação 
arqueológica na área do concelho de Mêda, por parte do arqueólogo António Sá Coixão. 
Visitado o local, achou-se de elevado interesse a sua integração no conjunto de sítios a 
sondar ou prospectar.

Assim, no ano de 2003, o signatário obtém autorização por parte do então IPA 
(Instituto Português de Arqueologia) para realizar sondagens em sítios identificados na 
área daquele concelho (Mêda). Por sua vez, a Câmara Municipal assume a parceria nos 
citados trabalhos.

É nesse ano de 2003 que se realiza a primeira sondagem na área da efectuada pelo 
Centro Sócio-Cultural da Coriscada em 2001 e 2002. No final da campanha estava já 
identificada a presença de vestígios ainda bem conservados de umas “Termas Romanas”. 
Foram ainda realizadas sondagens na área urbana de Marialva (antiga Civitas Aravorum) 
e Castro de S. Jurge (Ranhados):

A partir do ano de 2005, ANSC apresenta ao ex – IPA um projecto, depois aprovado 
pelo PNTA, com a denominação “ESTUDO DA OCUPAÇÃO PROTO-HISTÓRICA E 
ROMANA NA ÁREA DO CONCELHO DE MÊDA”. Foi constituída uma equipa Luso- 
-Francesa abrangendo arqueólogos e técnicos de Lyon (França) e arqueólogos e estudan-
tes Portugueses.

Nesse ano de 2005, os trabalhos decorreram na área das Termas ou Balneário, tendo sido 
definidos: o Caldarium, Tepidarium, Frigidarium, Fournarium, piscina fria, latrinas, condu-
tas, corredor de acesso com condutas provavelmente para escoamento de águas pluviais.

Nos últimos dias da campanha, foi levada a efeito uma sondagem num terreno contí-
guo, tendo sido registada uma estrutura com lareira central (braseiro).

No ano de 2006, após celebração de um contrato-promessa de compra e venda com 
os proprietários deste novo terreno e a negociação de 3 hectares, as escavações decorre-
ram por meio de sondagens controladas e implantadas nas quadrículas implantadas de  
5 x 5 metros, em sectores de 50 quadrados cada.

Esta opção de sistema de trabalho e, ou, investigação, permitiu-nos uma leitura ante-
cipada do tipo de estruturas que poderíamos vir a encontrar no local, após escavações 
sistemáticas. Já na última semana, a descoberta de uma pequena sala de 3 x 3 metros, com 
chão revestido a mosaico policromo. Salienta-se um medalhão central com um “cortejo 
de Baco”, envolvido por um conjunto de desenhos geométricos, dispostos em simetria.

A partir desta descoberta solicitamos todo o apoio técnico ao Museu Monográfico 
de Conímbriga, que passou a exercer o controle da manutenção e conservação do citado 
painel.
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No ano de 2007, continuou-se a investigação na área a norte do “painel de Baco”, 
tendo sido descoberto um corredor em L revestido a mosaico decorado com motivos 
geométricos e outros. Foi igualmente posto a descoberto um “Lagar de Vinho” e arma-
zém e ainda parte do Peristilo da villa. Igualmente se definiu o espaço de entrada da villa, 
com registo e recolha de algumas silharias em granito (aduelas) que terão feito parte dos 
arcos da citada entrada nobre.

Também na última semana da campanha, em sondagem levada a efeito no extremo 
este do terreno (Sector XII), foram registadas estruturas associadas a fundição de ferro e 
recolhidas dezenas de quilos de escórias. Num destes edifícios, no último dia da campa-
nha (5 de Outubro 2007 – numa sexta-feira) foi descoberto um tesouro monetário com 
mais de 4.600 moedas de cobre e bronze, de finais do século III a finais do século IV d. C.

Interessante e cientificamente importante, foi a recolha, entre o tesouro, de parte de 
tecido em linho, o qual terá feito parte do saco onde o mesmo foi guardado. De notar, 
ainda, que o tesouro se encontrava disfarçado tendo a cobri-lo um conjunto de ferramen-
tas e objectos em ferro, como 2 grandes chaves, uma goiva, argolas formando uma cor-
rente, foice, entre outras.

Nos anos de 2008 e 2009 as escavações continuaram na zona das salas contíguas ao 
peristilo mas também, e sobretudo, se estenderam a outras zonas do terreno. Um enorme 
“celeiro”, continuação de registo de estruturas de fundição de ferro, estanho e chumbo, 
edifícios que julgamos autónomos em relação à villa.

Ainda no topo norte do terreno adquirido foram realizadas sondagens que nos indi-
cam a continuação da existência de estruturas (edifícios) nos terrenos contíguos, essen-
cialmente em terreno de olival pertencente ao proprietário agrícola senhor José Alves. 
Também, a norte, em terrenos de mato, são visíveis restos de estruturas (muros).

De realçar o registo e exumação de um esqueleto humano, de uma sepultura implan-
tada numa sala de um dos edifícios de cariz rural. Apesar de termos já o estudo antropoló-
gico ainda não possuímos datação (300 gramas de ossadas encontram-se num laboratório 
da Polónia), mas tudo leva a crer que o horizonte dos séculos V/VI d. C. corresponderá à 
época da inumação.

Ainda no ano de 2008, uma equipa do Museu Monográfico de Conímbriga proce-
deu ao levantamento do “Painel de Baco” transportando-o para as oficinas de restauro 
daquele Museu. No ano de 2009 ( Julho e Agosto) decorreu na Casa de Cultura de Mêda 
uma exposição sobre o Culto e Tributo de Baco na Península Ibérica, com mostragem do 
medalhão já restaurado e maquete da villa senhorial do VALE DO MOURO.

De realçar o registo, um pouco por toda a área já escavada, de “braseiros” em diversas 
salas (em geral na parte central) o que será indicador bastante de um clima de grandes 
amplitudes térmicas, já para a época, com invernos extremamente rigorosos.

Foram registados ainda restos de mosaicos policromos, com motivos geométricos ou 
vegetais, no denominado “Triclinium”, sendo uma das salas aquecidas. O “Hipocausto” 



338

António Sá Coixão, Tony Silvino, Pedro Abrunhosa Pereira

encontra-se ainda em bom estado de conservação, sendo o chão revestido com tégulas 
dispostas em “ladrilho” e com os rebordos retirados e retocados.

Com acesso pelo corredor em L, revestido a mosaico, para oeste, uma grande sala que 
é rematada com um “abside em ómega”. Pelos vestígios carbonizados, o chão deste com-
partimento deveria ser “assoalhado” com caibros e tábuas de madeira. Na sala contígua, 
foi registado mais um tesouro monetário de mais de 300 moedas do séc. IV d. C., que deve 
ter sido violado, já que os numismas se encontravam espalhados e em diversas cotas do 
enchimento pós-abandono.

 Já no extremo norte do terreno, sondagens permitiram-nos pôr a descoberto parte de 
um edifício (fora do contexto da villa) que entra pelo terreno do olival. Pensamos tratar-
se de uma área de olaria onde um pequeno forno foi já posto a descoberto. A aquisição 
daqueles terrenos e futuras intervenções, poderão levar-nos à descoberta de mais edifícios 
que se estenderão para norte e este, já em zona de mato e de muitos rochedos graníticos.

Apesar de ainda não contextualizados, foram já exumados muitos materiais líticos 
pré-históricos. Estaremos perante uma ocupação Neolítica (se não mesmo mesolítica!). 
Também, sem contexto, foram recolhidas cerâmicas proto-históricas (muito poucos frag-
mentos, no sector VII, já junto aos rochedos).

Há noticias ainda da existência de uma Necrópole Romana (de cremação) junto à via 
que vem da ribeira de Massueime, a cerca de 200 metros do sítio (parte este). A abertura 
de valas para extracção do minério, na altura da II Guerra Mundial, levou à destruição de 
algumas das sepulturas, segundo relatos de pessoas mais idosas da freguesia.

A partir do ano de 2008, com a cedência por parte da Junta de Freguesia de um imóvel 
junto à Igreja Matriz, implantou-se aí um Centro de Interpretação onde figuram várias 
vitrinas com materiais diversos, duas aras votivas, bases e capitéis de colunas, mós manu-
ais em granito, fotos e painéis explicativos.

Com o avanço da investigação no sítio, coloca-se cada vez mais a hipótese de estarmos 
perante um “vicus” ou “aglomerado”, em que a villa senhorial é parte integrante. A conti-
nuação das investigações, em anos futuros, em novas áreas, trará ou não essa confirmação.

VALE DO MOURO veio revolucionar ideias feitas, essencialmente no que respeita 
ao estudo do “Mundo Rural Romano”. Localizado muito perto de uma cidade (Civitas 
Aravorum) este e outros aglomerados serviriam de centros abastecedores, de produtos 
agrícolas mas também de produtos metalúrgicos com base no ferro, chumbo, estanho  
(e porque não ouro?).

A existência de mosaico policromo deve prenunciar um estilo de vida faustoso, por 
parte dos senhores da villa, e uma vida desafogada por parte de oleiros, ferreiros, tecedei-
ras, pedreiros e forneiros e muitos outros habitantes deste aglomerado. Uma ara votiva 
fala dos SANCOABONIENSES, vicanis que entre outros adoraram o deus Júpiter.

A continuação do investimento (estudo e musealização) do VALE DO MOURO é uma 
obrigação de todos os intervenientes do desenvolvimento do Estado Social e Cultural.
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